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INTRODUÇÃO 

O caupi se adapta às maiores faixas de temperatura c, 

comparado ao feijão. é mais resistente à seca e ao estresse 

nutricional. COM  fixação biológica de nitrogênio mais 

efetiva. Tem sido grande a preocupação dos pesquisadores 

em identificar, rápida c eficientemente, Os fitopatógenos 

associados à cultura do caupi, em nível regional e 

conseguir cultivares resistentes aos vários patógenos 

(principalmente aos vírus), diminuindo a possibilidade 

de infecções e reduzindo perdas em áreas de cultivo 

emergentes. No Brasil, o catipi pode ser afetado. até o 

momento, por três espécies de bactérias, 20 espécies dc 

fungos, 19 espécies de nematóides c oito espécies virais. 

Tais patógenos têm sido identificados por de técnicas 

biológicas e sorológicas que, por vezes, não permitem 

identificar a variabilidade genética dos mesmos. Com  

relação a resistência genética, há informação de algumas 

cultivares resistentes a certos patógenos, principalmente 

no nordeste do país1• 2' 3.4. No RJ as informações referentes 

a:Patógenos que afetam o caupi estilo relacionadas ao 

CPSMV e CABMV163. O controle do CPSMV pelo uso 

de cultivares resistentes tem sido iniciado'. O "Campem 

aphid ()orne mosaic vírus" (CABM V), espécie da família 

Potyviridae6, já foi registrado no CE, GO, PE, RJ e RN. 

Tal vírus pode infectar naturalmente Cassia occidentolis 
L. e caupi9. O sintoma apresentado varia de mosaico leve 

a severo. Como vetores do vírus, no Brasil. temos os 

pulgões". Diferentes estirpes virais foram registradas c o 

vírus pode ser disseminado pela semente'. As perdas na 

produtividade ocasionadas pelo CPSMV e pelo CA13M V 

nos hospedeiros naturais infectados dependem do cultivar,. 

da época de incidência do vírus na planta, da estirpe virai, 

da presença do vetor e da interação com outros vírus'" 
1.12.11. As maiores perdas são causadas por infecções virais 

precoces. Algumas cultivares de caupi resistentes a 

isolados do CABM V previdentes na região nordeste do 

Brasil têm sido identificadas'2. No presente estudo temos 

como objetivos o de identificar fontes de resistência em 

caupi ao t'AISM V e. o de detectar o vírus através de teste 

molecular. 

NIATERIA I. E NI lTODOS 

Foi utilizado o CAIIM V isolado de caupi do Piauí. O 

isolado foi mantido por inoculação mecânica para caupi 

'Saldo'. Na inoculação, foi usado extrato foliar infectado 

dilnido I() vezes com tampão fosfato de sódio 0,01 M pr1 

7,6, contendo sul fito de sódio a 0,1 70 (p/v) e como 

abrasivo, "edite'', na proporção de 0,1 g/g folha. A 

recuperação do vinis das plantas inoculadas foi realizada 

por inoculação mecânica, 20 a 25 dias após a inoculação, 

(n111)1:finas de caupi `Seridó'. Para o CABM V foi Utilizado 

o antissoro produzido por 12, através do teste de difusão 

dupla em gel de agar contendo SDS e, preparado segundo 

14. De forma a identificar possíveis infecções por outros 

vírus no material analisado, foram utilizados os antissoros 

contra o sorotipo 1 e contra o sorotipo II cio C1'SMV3  e, 

contra o CM V' no leste de difusão dupla em gel de agar", 

Na extração do RNA foliar total, 500 mg de tecido foram 

triturados na presença de nitrogênio líquido, seguindo a 

posteriori os procedimentos descritos por 16. Parai reação 

de RT-PCR foram utilizados os procedimentos descritos 

por 6 adotando os oligonucleotídeos TCG ACT TTG ACT 

ATO ACO c CITO CIA C.:TG CTT C:TC TGO e, 

realizando-se rim ciclo inicial de 94°C/5 min., 41°C/2 

min.; 72°C/ min.; 25 ciclos de 94°C/1 min., 41°C/2 min., 

72"C/3 min., e um ciclo final de 94°C/1 min., 41°C/2 

min., 72°C/10 min. Os produtos amplificados foram 

visualizados por eletroforese em agarosc contendo brometo 

de elidiu, sendo o gel confeccionado segundo 6. Foram 

testadas linhagens e cultivares de caupi, oriundas de 

agricultor local e do CPAMN/EMB RAPA, à infecção ao 

isolado do CABMV. As amostras foram inoculadas 

inecanicamenie e o vinis detectado pela sintomatologia 

apresentada em catipi `Costelão'. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 	 LEI' ERATURA CITADA 

O CABMV induziu mosaico em caupi `Seridó' após 15 	I. 

dias da lhoculaçâo, mas não apresentou sintoma local nas 
.folhas inoculadas. Por testes sorológicos, confirmou-se o 

CABMV, mas não o CPSMV e o CMV, demonstrando 2. 

:que o isolado estava puro. Foi possível extrair o R NA 

total das plantas inoculadas, assim como, através de Ri' — 

PCR obteve-se o fragmento esperado em torno de 759 pb. 

Tal fragmento não foi observado quando na reação de RT—

PCR utilizou-se RNA total extraído de planta sadia. Dentre . 3. 

as linhagens e cultivares de caupi testados quanto à 

infecção ao isolado do CABMV, obtive-se o seguinte 

resultado: 	 4. 

;a) Resistente: Capela, 11' 851-2687, l'I' 860-716-2, 1T 
1870-716-1, TE 96-282-220, TE 96-290-50. b) Suscetível: 

p3R-14 - 'Mulato', BR-17 - `Gurguéia', CNC 0434, 

,VCostelão', 'Monteiro', Pitiúba, `Serid6', TE 93-43-12E 	5. 

LTE 93-200-49F, TE 93-204-13E, T1.7, 93-204-21E 	93- 

•,.2.12-10F, TE 94-269-1E, TE 94-273-9E, TE 94-277-3P, 

'4TE 96-280-1F, TE 96-280-2E TE 96-280-3F, TE 96-280- 6. 

.4F, TE 96-280-5F, TE 96-280-6F, TE 96-282-7E, TE 96-

282-8F, TE 96-282-9F, TE 96-282-10F. TE 96-282-1 IR 

, TE 96-282-13F, TE 96-282-14E TE 96-282-15F, TE 96- 	7. 

282-16F, TE 96-282-17F, TE 96-282-18E TE 96-282- 

• 19F, TE 96-282-20F, TE 96-282-2IE TE 96-282-22E TE 

96-282-23F, TE 96-282-25E TE 96-282-26F, TE 96-282- 

'.27F, TE 96-282-30F, TE 96-282-31E TE 96-282-32E, TE 	8. 

• 96-282-34F, TE 96-290-1E TE 96-290-2E TE 96-290-

3F, TE 96-290-4F, TE 96-290-5E TI;, 96-290-6P, TE 96-

' 290-7F, TE 96-290-8F, TE 96-290-9E, TE 96-290-10E, 

TE 96-290-11F, TE 96-290-12P, TE 96-290-13E A 	10. 

" metodologia adotada neste trabalho assegura unia eficiente 

identificação do CABM V, podendo-se reconhecer 	11. 

:linhagens e cultivares resistentes para uso no 

melhoramento e recomendação de controle. A 	12. 

• identificação de cinco linhagens e dois cultivares como 

resistente ao isolado do CABMV aumenta a base genética 

das fontes de resistência existentes permitindo seu uso 

em cruzamentos com os cultivares Mulato c Gurguéia 	13. 

p. (resistentes aos dois sorotipos do CPSMV)", facilitando 
assim o programa de melhoramento CM caupi para o Rio 	14. 

de Janeiro, visto que as mesmas apresentam características 

agronômicas relacionadas ao mercado. Entretanto, para 	15. 

uma melhor aceitação no mercado carioca, os cultivares 

desenvolvidos deverão ser melhorados em relação ao 

• tamanho das vagens e dos grãos. 	 16. 
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